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João Antônio ou a verdade mal comportada 

Um estudo sobre o Novo Jornalismo no Brasil dos anos 1960 e 1970 
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Resumo: Neste artigo, propomos a obra do jornalista João Antonio como 

exemplo da produção do Novo Jornalismo no Brasil. Partimos da hipótese de que sua 

produção jornalística contribui para a compreensão de como o New Journalism norte-

americano influenciou o conteúdo de grandes veículos brasileiros nas décadas de 1960 e 

1970. O Novo Jornalismo aplicado por João Antônio contribui para a compreensão do 

contexto da sociedade da época e para o retrato da realidade de indivíduos comuns 

dentro do cenário dos anos de governos militares.  
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Este artigo tem por objetivo propor a obra do jornalista João Antônio como 

exemplo do gênero Novo Jornalismo no Brasil. A hipótese é a de que a produção 

jornalística do autor tem um papel relevante para compreendermos as influências que o 

gênero criado nos Estados Unidos nos anos 1960 teve no modo de fazer jornalismo no 

Brasil até os anos 1970. O objetivo é analisar as reportagens de João Antônio do ponto 

de vista da teoria sobre o Novo Jornalismo elaborada por Tom Wolfe, para identificar as 

características desse gênero presentes em cada texto e então contextualizar a totalidade 

da produção do jornalista na perspectiva desta teoria, traçando paralelos com a realidade 

social do Brasil nas décadas de 1960 e 1970.  

Há vários estudos a respeito da obra do jornalista. Não obstante, pouca 

atenção tem sido dada aos escritos do autor do ponto de vista das teorias sobre o 

Novo Jornalismo. O que se encontra são estudos literários sobre seus escritos, 

como é o caso do livro de autoria de Carlos Alberto Farias de Azevedo Filho – 

João Antônio: repórter de Realidade -, que se restringiu a analisar Malhação do 

Judas Carioca (1975), livro que reúne reportagens que já haviam sido publicadas 
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na revista Realidade. No âmbito da Comunicação Social, não encontramos 

estudos que contextualizassem a obra do jornalista, que teve importante atuação 

nos veículos considerados os mais importantes do país no período a ser estudado, 

e publicou grande parte dessa produção posteriormente em livros como Casa de 

Loucos e Malhação do Judas Carioca. 

A temática de João Antônio é importante para construirmos um retrato da 

realidade social do Brasil à época. Em suas reportagens, suburbanos e favelados, 

malandros, prostitutas e jogadores de sinuca dividem espaço com grandes nomes 

da música e da intelectualidade brasileira da época, como Nelson Cavaquinho, 

Aracy de Almeida e Darcy Ribeiro. “Em outras palavras, João Antônio coloca 

seus leitores em contato com espaços, situações e personagens que constituem a 

outra face das imagens bem comportadas das novelas de televisão ou de uma 

certa literatura cheia de finais felizes” (MACÊDO, 1997). 

 

O jornalista João Antônio 

João Antonio Ferreira Filho, paulistano, filho de um motorista de 

caminhão português com uma mulata carioca, nasceu em 27 de janeiro de 1937, 

na Maternidade São Paulo. Passou infância e adolescência com dificuldades 

financeiras, por isso teve vários empregos. Estudou teatro e cinema na USP, mas 

não completou o curso.  Ainda com 12 anos de idade, publicou seus primeiros 

contos no jornal infanto-juvenil O Crisol. Em 1958, ganhou os concursos de 

contos da revista A Cigarra e do jornal Tribuna da Imprensa, ambos no Rio de 

Janeiro. Começou o curso de jornalismo, e em 1959, ganhou o concurso de 

contos de Última Hora, em São Paulo. Em 1968, mudou-se para o Rio para 

trabalhar na revista Manchete. Foi editor de Cidades em O Globo e depois foi 

para o Diário de Notícias em 1973. Assinava uma coluna n’O Pasquim, a convite 

de Millôr Fernandes. Estreou em Última Hora como cronista diário em 1976. 

Escreveu para o Jornal do Brasil e colaborou com O Estado de São Paulo até a 

década de 90. Seu primeiro conto escrito na fase adulta é Frio, publicado no 

Estadão em 1959. Somente parte dessa produção foi publicada em livros. Dois 

deles reuniram o que ele produziu de melhor na imprensa: Malhação do Judas 

Carioca e Casa de Loucos.  



 

Novo Jornalismo 

O Novo Jornalismo surgiu nos EUA na década de 1960, e sua base foi a 

reação contra o lead. Dois fatores se combinaram para o aparecimento do gênero: 

de um lado, a divisão entre os jornalistas que cobriam o dia a dia, as matérias 

quentes, e de outro, os que produziam o feature, se dedicavam às matérias de 

interesse humano. Se os primeiros competiam pelo furo, na tentativa de se 

tornarem estrelas, os segundos tinham mais liberdade para experimentações. Por 

outro lado, entre os anos 1940 e 1960, o romance era o orgulho da criação 

literária, como explica Wolfe (2005). Esses dois fatores se combinaram à “(...) 

grande efervescência das transformações culturais, comportamentais e culturais 

da contracultura e correntes paralelas – como a consciência negra” (LIMA, 2004, 

p. 193), em um momento em que os romancistas não estavam atentos para essas 

transformações. É nessa lacuna que aparece o Novo Jornalismo.   

No gênero que surgia, mais do que a rotina comum de apuração de fatos, o 

jornalista vivia o universo retratado, para dar mais realismo às reportagens. Entre 

as técnicas para humanizar os textos também estavam o registro de diálogos 

inteiros, a construção cena a cena, o registro de hábitos e costumes e a narração 

em terceira pessoa. A sensação, para o leitor, é a de assistir a um filme, por meio 

dos olhos dos personagens da matéria.  

O que me interessava não era simplesmente a descoberta da 
possibilidade de escrever não ficção apurada nas técnicas 
em geral associadas ao romance e ao conto. Era isso – e 
mais. Era a descoberta de que é possível na não ficção, no 
jornalismo, usar qualquer recurso literário, dos 
dialoguismos tradicionais do ensaio ao fluxo de 
consciência, e usar muitos tipos diferentes ao mesmo 
tempo, ou dentro de um espaço relativamente curto... para 
excitar tanto quanto estimular intelectualmente o leitor 
(WOLFE, 2005, p.28). 

  Norman Mailer, Truman Capote, Gay Talese e o próprio Wolfe são os 

jornalistas mais lembrados do gênero. O marco teria sido o romance A Sangue 

Frio, de Capote, que conta a história de vida e morte de dois homens que 

assassinaram uma rica família rural no Kansas, Estados Unidos. Publicado em 



capítulos na revista New Yorker, em 1965, saiu como livro no ano seguinte. Gay 

Talese, em entrevista recente à Folha de São Paulo, resumiu a essência do estilo: 

(...) meu jornalismo não era centrado nas notícias de última 
hora, e não tinha um limite de tempo, porque eu sempre 
insisti em levar todo o tempo necessário para pesquisar 
sobre as pessoas sobre quem escrevia (ou eu não escrevia 
sobre elas); e eu também queria contar histórias que 
descrevessem mais do que simplesmente o assunto 
principal delas (TALESE, 2009). 

 A proposta parecia ser romper com o establishment de valores e modos de 

vida. Mesmo quando não abordam diretamente as transformações na sociedade 

que chocavam os conservadores, as matérias deste gênero – como o qualificou 

Wolfe – trazem uma atitude diferente, se comparada à imprensa que se 

acomodara desde a década de 50. O Novo Jornalismo retratava tudo com 

vivacidade e calor. “À objetividade da captação linear, lógica, somava-se a 

subjetividade impregnada de impressões do repórter, imerso dos pés à cabeça no 

real”(WOLFE, 2005, p.28). 

 Surgia um novo tipo de reportagem, mais intensa, mais detalhada e mais 

exigente em termos de tempo do que qualquer coisa que já havia sido feita, 

mesmo por repórteres investigativos.  

Eles tinham desenvolvido o hábito de passar dias, às vezes 
semanas, com as pessoas sobre as quais escreviam. Tinham 
que reunir todo o material que o jornalista convencional 
procurava – e ir além. (...) A idéia era dar a descrição 
objetiva completa, mais alguma coisa que os leitores 
sempre tiveram de procurar em romances e contos: 
especificamente, a vida subjetiva ou emocional dos 
personagens (WOLFE, 2005, p. 195). 

Wolfe conclui dizendo que as posições se inverteram: naquele momento, 

os escritores se voltavam para o jornalismo, quando antes era o contrário. Em 

1969, o Novo Jornalismo já era um gênero. O diferencial então, seria a 

possibilidade de o jornalismo inovar e influenciar a literatura. “Da maneira como 

eu via, se um novo estilo literário pudesse ter origem no jornalismo, era razoável 

achar que o jornalismo podia aspirar a algo mais do que a simples imitação 

daqueles gigantes envelhecidos, os romancistas”, comenta Wolfe (2005, p. 39). 



 

Os quatro procedimentos básicos 

De acordo com Tom Wolfe, na produção de reportagens deste gênero, 

podem ser destacados quatro procedimentos, emprestados das técnicas de escrita 

literária do realismo social de Dickens, Balzac, Fielding e Gógol2. 

1 – Construção cena a cena: Recorrendo o mínimo possível à reconstituição 

histórica dos acontecimentos. Para obter sucesso nessa estratégia, é preciso 

observar os três procedimentos seguintes: 

2 – Registro dos diálogos completos – escritores de revista perceberam que, 

assim como na literatura de ficção, o diálogo realista é a forma mais eficaz de 

prender a atenção do leitor. Os diálogos completos não são somente conversas 

longas, em que o jornalista registra até as pausas para respiração. São também 

trechos curtos, em que interjeições e até suspiros são importantes para que o 

leitor compreenda o estado de espírito de quem está falando. Quer dizer, é dar 

importância a trechos que, no jornalismo convencional, seriam usados para 

economizar palavras e espaço, por não serem considerados relevantes, mas que 

ajudam a colocar o leitor dentro do acontecimento. 

3 – Ponto de vista da terceira pessoa – é apresentar cada cena por meio de um 

personagem particular. Aí, o leitor é colocado “na pele” de cada um dos 

personagens, dando-lhe a impressão de viver a cena descrita. Nesse ponto, Wolfe 

alerta para os problemas de se usar a terceira pessoa como os jornalistas faziam 

antes – “eu estava lá” -, afirmando que isso traz uma limitação, “uma vez que ele 

só pode levar o leitor para dentro da cabeça de um personagem – ele próprio -, 

um ponto de vista que, muitas vezes, é irrelevante para a história e irritante para 

o leitor”(WOLFE, 2005, pp. 55-56). 

4 – Registro de hábitos e costumes – o retrato dos personagens inclui o da 

sociedade em que viviam. Desde gestos até a mobília, passando pelo 

comportamento dos filhos e a manutenção da casa, são detalhes que conferem 
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realidade ao texto, pois expressam, sobre cada personagem, “sua posição no 

mundo ou o que ela pensa que é seu padrão ou o que gostaria que fosse” 

(WOLFE, 2005, p. 56). 

 

Novo Jornalismo no Brasil 

A revista Realidade é considerada a publicação que mais teve influência 

do Novo Jornalismo no Brasil.  

A revista Realidade existiu durante apenas dez anos – de 
1966 a 1976. Mas, ainda que usando o lugar comum, pode-
se assegurar que foi um marco na história da imprensa 
brasileira. Pelos assuntos que abordava, pelo tratamento 
dado a esses assuntos, pela renovação em termos de estilo e 
de linguagem. Também pelo impacto que causou e durante 
sua primeira fase de existência (MOREIRA, 2002, p. 411). 

As grandes reportagens eram a base da revista, e a apuração das matérias 

envolvia meses de imersão dos profissionais. O texto solto e bem-cuidado 

rompeu com as formas do jornalismo tradicional e, se a publicação não chegava 

ao nível de ousadia dos norte-americanos, certamente foi influenciada pelo 

gênero.  

O surgimento de Realidade responde a causas encontradas 
no desenvolvimento da própria imprensa brasileira e na 
evolução do nível de realismo crítico provocado pela 
conjuntura político-cultural que absorve a intelectualidade 
nos anos 60, o entendimento do código proposto pelo New 
Journalism é fundamental para que se compreenda toda a 
abrangência de sua proposta editorial (FARO, 1999, p. 70). 

 Realidade não se prendia ao fato do dia a dia, mas fazia uma representação 

da sociedade brasileira na época, trazia o contexto em que os fatos ocorriam. 

“Realiza, mês a mês, em suas edições, a construção normativa de um novo mapa 

da realidade contemporânea” (LIMA, 2004, p. 225). 

 Além de Realidade, é representativo do gênero no Brasil o Jornal da 

Tarde, fundado no mesmo ano, com o objetivo de elevar a qualidade da 

linguagem, inserir criatividade no texto e melhorar a interpretação dos fatos. O 

jornal manteve uma tradição de grandes reportagens, por vezes publicadas em 



série. A experiência do JT revelou que o processo de enriquecimento do 

jornalismo brasileiro teve força para encontrar lugar até na imprensa diária.  

O Jornal da Tarde marcou sua imagem nesta forma de 
angular o fato jornalístico, daí as figuras reais, de caráter 
informativo, aparecerem como personagens de ficção e o 
relato dos fatos se transformar numa narrativa cena por 
cena das situações vividas por esses tipos (MEDINA, 1998, 
p. 116). 

 

O objetivo da pesquisa é analisar a relação entre a produção jornalística de João 

Antônio e o Novo Jornalismo no contexto da sociedade brasileira entre os anos 1960 e 

1970. Para isso, será preciso estudar as teorias sobre o Novo Jornalismo, investigando 

as influências desse gênero na produção jornalística em veículos de imprensa brasileiros 

nos anos 1960 e 1970. Além disso, analisaremos exemplos de reportagens de João 

Antônio sob o ponto de vista da teoria do Novo Jornalismo, para entender a visão da 

realidade brasileira da época na visão construída por João Antônio, por meio da 

observação dos tipos do cotidiano habitualmente retratados pelo autor. 

O escritor/jornalista diversas vezes premiado desde seu livro de estréia, 

Malagueta, Perus e Bacanaço (1963), produziu intensamente, trabalhou nos 

veículos da imprensa mais lidos do país à época, como O Globo, Última Hora, 

Revista Manchete, Jornal do Brasil e essa atividade incluiu sua participação na 

imprensa alternativa, em veículos como O Pasquim, desde os anos 60 até a sua 

morte, em 1996. Além disso, publicou diversos livros, sete deles somente no 

período entre 1975 e 1978.  

É preciso tornar João Antônio mais conhecido no meio acadêmico por 

intermédio da análise de suas reportagens, como forma de entendermos de que 

maneira o desenvolvimento do Novo Jornalismo norte-americano influenciou a 

maneira de se escrever em jornal no Brasil. Recentemente, a visita do jornalista 

norte-americano Gay Talese ao Brasil, por ocasião da Festa Literária 

Internacional de Paraty, em julho deste ano, reacendeu as discussões sobre o 

Novo Jornalismo.. 

João Antônio insere determinados tipos do cotidiano, com os quais 

convivia diariamente, em sua produção jornalística, num processo de imersão que 

é típico do Novo Jornalismo. Por esse registro e crítica da realidade encontrados 



na obra do jornalista, o presente projeto de pesquisa se insere no eixo temático 

Jornalismo e Diversidade Cultural. O próprio João Antônio enfatizou a 

importância de seu estilo de vida e da representação de uma cultura da época em 

sua obra durante entrevista concedida a José Edson Gomes, na revista Leitura, 

em 1965:  

Você quer saber se vivi na Boca do Lixo ou Lixão, se 
joguei sinuca, se tenho compadres e comadres, entre 
prostitutas e malandros, se me dou com eles na linguagem e 
sentimentos deles, se tomei cerveja, se dei e levei bofetes 
na zona de meretrício da Itaboca Aimoré, se parolei 
grandezas e mentiras nas rodas, se vivi a experiência de 
Malagueta, Perus e Bacanaço, se me dei com toda a 
cambada de vagabundos, viradores, erradios, tiras, minas, 
invertidos, batedores de carteira, lanceiros e roupeiros? Se 
eu não tivesse vivido todos os meus contos, ia escrever 
sobre o que, sobre coisas que eu não conheço? Se eu assim 
escrevesse, o que escrevo não cheiraria nem federia. Gente 
morna não deveria fazer literatura, Zé Edson. Nem gente 
bem comportada (ANTÔNIO, 1965). 

 Para compreender melhor a interferência da realidade social nas 

características do texto de João Antônio, podemos nos apoiar nas teses de 

Mikhail Bakhtin, a respeito de como o universo dos signos é responsável pela 

articulação do processo de comunicação. Ou seja, os elementos do discurso da 

reportagem não são uma opção de estilo do autor: estão impregnados da ideologia 

e das condições sociais de quem escreve “(...) cada época e cada grupo social têm 

seu repertório de formas de discurso na comunicação sócio-ideológica” 

(BAKHTIN, 2004, p.44).  

 Macêdo (1997) comenta a preferência de João Antônio por retratar 

personagens do ambiente da sinuca e da malandragem da Lapa e da Boca do 

Lixo,  ao afirmar que suas reportagens “(...) atiram seus leitores de frente com 

um mundo que os cerca cotidianamente, mas que insistentemente eles se negam a 

encarar”. Roberto DaMatta (1997) afirma que, em nossa sociedade, os pobres e 

marginalizados são indivíduos, e não pessoas: eles constituem a massa que, 

deslocada de seus ambientes de origem, sem representação alguma, está sujeita às 

leis do mercado e do Estado. O que estamos habituados a ler nos jornais é o que o 

antropólogo chama de processo de individualização, quer dizer: na imprensa, em 



geral, suburbanos, favelados e pobres são tratados como estatística. “Essa é a 

mais profunda experiência de exploração em sociedades semitradicionais, como é 

o caso da sociedade brasileira: a de ser tratado como um número ou um dado 

global de uma massa” (DAMATTA, 1997, p. 242). João Antônio vai na 

contramão dessa tendência: prioriza esse tipo de personagem, e os retrata como 

seres humanos. Dedica diversas reportagens a essa gente que é injustamente vista 

como número, e denuncia isso criando uma expressão para denominá-los: 

merdunchos. Esse é o título de uma das reportagens publicadas em Casa de 

Loucos. Note-se que ele não os trata como indivíduos, para utilizarmos a 

classificação de DaMatta. Nos textos de João Antônio eles são pessoas, pois o 

jornalista os retrata em seus mundos, em seus ambientes, onde eles não são vistos 

como parte da massa. DaMatta explica que, se para essas pessoas a 

individualização é a regra, “Apenas não estão sujeitos a ela quando acordam nos 

seus barracos e vivem no meio de seus familiares e vizinhos”. E é justamente 

esse o ambiente que João Antônio retrata, onde ele próprio escreve sobre os 

personagens e convive com eles. 

 Retomamos então o comentário de Macêdo (1997) escrito anteriormente 

neste trabalho, sobre a consciência que João Antônio tinha de seu lugar no 

mundo, e da responsabilidade como intérprete desse mundo para seus leitores, e 

complementamos a observação com um trecho de Antônio Olinto (2008, p. 98) 

sobre o assunto:  

(...) o jornalista ganha uma responsabilidade quase 
assustadora, porque ultrapassa o individual e se transforma 
numa espécie de predestinado, com o dom de penetrar nas 
formas de vida e contar a todos o que lá existe. Deixa de 
ser ‘um’ para sentir-se ‘todos’, para compreender que, de 
sua fidelidade a esse ‘todos’ depende a força de sua obra.  

 

Nossa hipótese é a de que a produção jornalística de João Antônio tem um 

papel relevante para compreendermos as influências que o gênero criado nos 

Estados Unidos teve no modo de fazer jornalismo no Brasil nos anos 1960 e 

1970, e na maneira como a produção do jornalista retrata a sociedade brasileira 

da época e suas peculiaridades, principalmente no que diz respeito às camadas 

marginalizadas da população. 



É preciso perguntar: Quais são as características do Novo Jornalismo? 

Como elas aparecem em cada texto/reportagem de João Antônio? Como 

sistematizar a análise dessas características? A partir da análise de cada texto, 

como avaliar a presença, na totalidade da obra do autor, do gênero Novo 

Jornalismo? Como é o retrato da sociedade brasileira feito por João Antônio? 

Quais são os elementos mais presentes?   

João Antônio desenvolveu uma maneira própria de escrever reportagens. 

Aplicando as técnicas do Novo Jornalismo, ele consolidou um estilo que trazia 

uma nova roupagem para as matérias de jornais e revistas em que trabalhou, num 

processo típico do Novo Jornalismo que José Marques de Melo (1994, p. 44) 

descreve como “(...) o deslocamento da fronteira entre real e imaginário, 

admitindo-se o tratamento literário de fatos que antes figurariam (...) como 

simples notícias”. 

Dessa maneira, o Novo Jornalismo aplicado por João Antônio contribui 

para a compreensão do contexto da sociedade da época e para o retrato da 

realidade de indivíduos comuns, a “massa” de indivíduos de que fala Roberto 

DaMatta, dentro do cenário dos anos de governos militares.  

Em Malagueta, Perus e Bacanaço (1963) e Leão de Chácara (1975, 

contos), podemos ver os tipos marginais habitualmente retratados por João 

Antônio. O jornalista teve ainda uma experiência como editor da revista Livro de 

Cabeceira do Homem (1975), publicação bimestral em formato de livro, com 

reportagens, crônicas e entrevistas. Nela, publica “Os testemunhos da Cidade de 

Deus”, matéria depois incluída em Casa de Loucos. O editor Ênio Silveira, na 

orelha deste livro, define o estilo do repórter:  

João Antônio, êmulo declarado de Lima Barreto, mais e 
mais abandona as elevadas atitudes do formalismo 
estilístico, ou os vales sombrios e profundos de seus 
próprios conflitos interiores, para sair em campo – repórter 
com olhos para ver, coração para sentir e cabeça para 
pensar (ANTÔNIO, 1976). 

Em 1977, João Antônio publica a biografia do escritor que sempre fizera 

questão de homenagear, dedicando-lhe todos os seus livros. Calvário e Porres do 

Pingente Afonso Henriques de Lima Barreto (1977) é uma colagem de textos que 

mostra a vida do escritor Lima Barreto e suas ideias a respeito de literatura. 



Lambões de Caçarola (1977, memória e ficção), é uma espécie de autobiografia, 

que mescla ao relato da própria vida reflexões sobre o contexto político, falando 

sobre os tempos de Getúlio Vargas. Ô Copacabana (1978, jornalismo e ficção), 

Abraçado ao meu rancor, (1984, contos) e A Dama do Encantado (1996, contos e 

reportagens) completam a bibliografia do autor/repórter.  

Além da análise relativa ao Novo Jornalismo, será preciso verificar de que 

modo os tipos retratados por João Antônio nos subsidiarão para construir uma 

interpretação da realidade urbana do Brasil na época, em especial as camadas 

mais baixas e marginalizadas da população, que integram a temática mais 

marcante do jornalista.  O exame de Casa de Loucos, Malhação do Judas 

Carioca, Lambões de Caçarola e Ô Copacabana vai permitir, ao longo da 

pesquisa, a escolha dos textos mais adequados para verificar as hipóteses sobre a 

presença do Novo Jornalismo como gênero em cada texto selecionado, sem 

perder de vista a ligação de cada um com o conjunto da obra e sua relação com o 

retrato da diversidade cultural da sociedade brasileira da época.   
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